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TENS 
UMA ÚNICA  
VIDA 

Perante a VIDA 

podemos ter 
DUAS ATITUDES: 
 

• apegar-nos a esta vida e 
pensar só em nós mesmos. 
 

• acreditar numa VIDA muito 
mais profunda e autêntica que 
não termina com a morte.  
 
 

Mas como PERDER e 
REENCONTRAR a 
VIDA? 

Em destaque... 

Se durante o nosso dia nos 
colocarmos ao serviço dos outros, 
se soubermos transformar  
as nossas acções quotidianas  
em gestos de amor, 
experimentaremos a alegria de 
nos sentirmos realizados. 

Então olhemos à nossa volta 

e enchamos o dia de gestos de 

amor. 
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«Aquele que tentar salvar 
a sua vida,perdê-la-á. Aquele 
que a perder por Minha causa 

reencontrá-la-á»  

P A L A V R A  D E  V I D A 
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Envia as tuas experiências para o fórum de::: 

VIVENDO NO AMOR  

crescerá em nós A VIDA,  
e teremos a plenitude 
da ALEGRIA!!! 

na escola 
1 

2 

em casa 
1 

2 

com os 

amigos 

1 

2 

Neste mês façamos o bem a 

todos, segundo as nossas 
possibilidades. 

…e quando tivermos a 
impressão de ter esgotado 

todas as possibilidades, 
podemos ainda 

rezar por cada um.  

Mede quanta alegria tens hoje?: 

  Em baixo escreve os gestos de amor 
que fizeste seguindo o convite de Jesus… * 

:-)   :-|   :-(  

Fazes um círculo à volta do “teu” smile 

Se quisermos ser 
verdadeiros cristãos, temos 
de fazer de Cristo o centro 
da nossa existência. 
E o que é que Ele quer de 
nós? Quer o amor pelos 
outros. Se fizermos nosso 
este Seu programa, teremos 
a certeza de perder o nosso 
eu e de encontrar a vida. 

* 

Uma de nós! 
Uma jovem que vivendo até ao fim o 
nosso ideal, com 18 anos apenas, 
realizou-se plenamente e conquistou 
a felicidade que permanece para 
sempre. 
Feliz e cheia de alegria é este o título 
que agora a Igreja lhe atribui 
proclamando-a Beata! 
Mas o que é que ela fez de tão 
especial na sua vida, como é que ela 
chegou a esta meta? 
Aos 14 anos escreveu 
“Redescobri o Evangelho com 
uma nova luz. Percebi que não era 
uma autêntica Cristã porque não o 
vivia até ao fim. 
A partir de agora, quero fazer 
deste magnífico livro o único 
objectivo da minha vida. 
Não quero e não posso ficar 
analfabeta desta mensagem tão 
extraordinária. 
Já que para mim é fácil aprender o 
alfabeto, do mesmo modo devo 
viver o Evangelho(...)”. 


